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 AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE CITOTÓXICA DE DOIS 
ANÁLOGOS DE CHALCONAS PELO MÉTODO DO MTT 

 

RESUMO 
As bischalconas e seus derivados têm uma grande importância farmacêutica, pelo 

fato delas serem usadas como inibidores na produção de óxido nítrico, agentes 

citotóxicos1, antimicrobiana2, anticancerígena3, antimalárica4, agentes radio 

protetores e antivirais5. O objetivo do presente trabalho foi á avaliação da 

atividade citotóxica de 2 análogos de chalconas pelo método do MTT. As 

linhagens celulares foram plaqueadas na concentração de 0,1 x 106 cél/mL para as 

linhagens SF-295 (glioblastoma - humano) e OVCAR-8 (mama) e 0,7 x 105 cél/mL 

para a linhagem HCT-8 (colón). As placas foram incubadas por 72 horas em estufa 

a 5% de CO2 a 37º C. Ao término deste, as mesmas foram centrifugadas e o 

sobrenadante, removido. Em seguida, foram adicionados 150 μL da solução de 

MTT (sal de tetrazolium), e as placas foram incubadas por 3h. A absorbância foi 

lida após dissolução do precipitado com 150 μL de DMSO puro em 

espectrofotômetro de placa a 595nm. As bischalconas foram avaliadas quanto à 

sua atividade citotóxica in vitro frente às três linhagens de células tumorais (SF-

295, HCT-116 e Ovcar-8, e apresentaram percentual inibição 99% (SF-295 e 

OVCAR-), 100% (HTC-116) bischalcona 1 e a bischalcona 2 apresentou percentual 

de 99% para as três linhagens. Isto sugere-se que a presença de um grupo nitro na 

posição para do anel aromático, são determinantes para a atividade 

antiproliferativa das bischalconas. Os resultados de IC50 para os compostos 1e 2 

foram 10.84, 2.88 e 6.33  μmol/L e 3.99, 10.26 e 4.39 μmol/L respectivamente. Os 

resultados foram significativos e serão realizados testes para avaliar o mecanismo 

de ação apoptótica e cometa para avaliar o potencial genotóxico e antigenotóxico.  

Agradecemos ao professor Dr. Manoel O. de Morais pela realização dos testes 

citotóxicos. 
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